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A presente pesquisa encontra-se em fase de projeto e se baseia no estudo dos caminhos 
traçados pela extensão universitária, bem como a roupagem inovadora adquirida pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF através de projetos 
constituídos institucionalmente nas últimas duas décadas. A legislação vigente do Estado do 
Rio de Janeiro considera como inovação social àqueles processos que promovam inclusão 
social através de projetos em área restrita e determinada (Lei Estadual nº 5.361/2008). Para 
tanto, é necessário a promoção e investimento de recursos no desenvolvimento de projetos 
que visam proporcionar a pessoas excluídas possibilidades de participação social e 
ampliação do acesso a cidadania. O desfio desta pesquisa é investigar como as políticas de 
extensão universitária promovidas pela UENF, vêm adotando ou não, os pressupostos 
determinados pela lei, no intuito efetivá-la em suas ações institucionais. Assim, analisaremos 
a experiência do Caminhos de Barro, criado em 2000, que capacita pessoas excluídas para 
a arte da cerâmica artesanal.  Este trabalho tem como objetivo descrever a trajetória 
institucional e social do Caminhos de Barro e discutir a sua relação com a extensão 
universitária, tendo como premissa a observação e dimensionamento da questão da 
inovação e a inclusão social da população de Campos dos Goytacazes, como demandas 
programáticas e de valor público, analisando sua eficácia e efetividade no tempo. Partimos 
da noção de extensão como aquela que possibilita o contato com o “outro, que pressupõe 
um contato coletivo. Como categoria de inovação analisada, teremos a inovação social, que 
enfatiza as dimensões sociais e culturais ajudam a resolver os problemas complexos da 
sociedade contemporânea (LAGO e ZURBRIGGEN, 2015, p.146), sendo esta diferenciada 
pelo seu valor público, que é tido como algo que é valioso para as pessoas, não no sentido 
monetário, mas no sentido do interesse público ou bem comum (BAJPAI, 2016). Nesse 
sentido, a questão que guia a pesquisa é responder até que ponto a inovação e inclusão 
social vem sendo efetivada com valor público da extensão universitária na UENF. A 
pesquisa será de caráter qualitativo, com coleta de dados feita através de análise 
documental e entrevistas.   
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